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Anônimo, 

obras da coleção Canções Populares do Brasil

Nas horas longas
Letra de 

Xavier de Novaes

Nas horas longas de uma tarde amena 
Minh'alma pena por fatal tributo; 
E tantas mágoas que meu peito encerra, 
Ninguém na terra me pranteia o luto. 

Perdi a infância e com ela a crença 
Na luta imensa de um sofrer de horror; 
E pouco a pouco vou perdendo a vida, 
Triste, abatida, qual a murcha flor. 

E tantas glórias que eu sonhei, criança, 
Tanta esperança que ocultei n'est'alma; 
Hoje, nem sonhos de ilusão de amor, 
Nem murcha flor duma singela palma. 

Oh! Deus eterno, e eu vivo ainda, 
Vergonha infinda para um pai traído; 
Vergonha, opróbrio de um viver impuro, 
Negro futuro de um pensar perdido.

Para que vivo? Para ver-te um dia 
Pálida e fria me estendendo a mão, 
Curtindo dores, que as entranhas corta, 
De porta em porta mendigando o pão. 

Nesse silêncio que a noite encobre 
Tranquilo dorme quem me faz penar. 
É esse o monstro, sedutor, vaidoso, 
Que vida e gozo quis de mim roubar. 

Após a campa... após o esquecimento! 
Nem um lamento sobre o leito eterno! 
Nem um suspiro, nem uma oração! 
Ó maldição! Ó maldição do inferno!


